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Carnara do 
Amparo

Noticiando o recebimen­
to do relatorio da Ca niara 
Municipal do Amparo, de 
1910, dissemos achar um 
trabalho minuciosissimo. 
De facto é uma fonte de­
talhada de informações 
sobre tudo quanto diz res­
peito aquelle municipio, 
não se tendo deixado ne­
nhum ponto obscuro, que 
na administração munici­
pal possa directamente in­
teressar ao publico.

Isso prova que aquelles 
administradores tem ver­
dadeira comprehensão de 
seus deveres para com 
aquelles que lhes investi­
ram do mandato; e dando 
assim publica satisfação 
de seus actos, se elevam 
no conceito de todos, por­
que dão ao mesmo tempo 
a prova mais cabal de que 
são inspirados de bons e 
honestos intuitos no de­
sempenho de suas func- 
ções.

A Camara do Amparo, 
pelo que se vê do seu rela­
torio, tem uma escripta 
bem organisada e bom 
serviço de estatística, a 
cargo de pessoal idoneo. 
Dahi a facilidade em ela­
borar-se os diversos e por- 
menorisados relátorios, 
que cada chefe de reparti­
ção apresentou.

Alem disso está illustra- 
do com 32 excellentes 
photographias de edificios 
públicos, estabelecimentos 
e instituições diversas, es­
tabelecimentos industriaes 
e agrícolas, etc. e de uma 
boa planta da cidade.

Ao relatorío de conta­
dor estão annexados os 
balancetes trimestraes da 
receita e despeza e o ba­
lanço demonstrativo 
situação financeira,

truido por grande copia 
de documentos.

Não houve alli poupan­
ça de esforços no sentido 
de apresentar-se um tra ­
balho con-digno com o pa­
triótico zelo daquelles 
funccionarios, no que de­
vem ser imitados pelos de­
mais municipios.

O progresso de um m u­
nicipio depende indubita­
velmente, do zelo e patrio­
tismo que presidem a di­
recção de seus negocios, 
e essas qualidades de seus 
administradores não se 
revelam tão somente na 
boa applicação das rendas 
mas também assentam 
n ’um bom serviço de pro­
paganda (de modo a tor­
nar-se conhecido) sobre as 
suas condições—commo- 
didades e vantagens que 
pode offerecer— afim de 
entrar na escolha daquel­
les que procuram ura pon­
to conveniente para appli- 
car a sua actividade.

Em Ytú se tem proce­
dido actualmente ao in­
verso. Os administradores 
do municipio procuram 
atolar a Camara, cada vez 
mais, nos maiores emba­
raços e descrédito, envol­
vendo todos os seus espe­
dientes nas mais espessas 
sombras erepellindo qual­
quer idéa que tenha por 
fim orientar d^publico so­
bre os andamentos de 
seus negocios. São verda­
deiros lucifugps—querem 
as trevas e quanto mais 
densas.

A Camara Municipal de 
Ytú não tem escripta e 
nem dispõe de um serviço 
de estatística que valor 
algum mereçam,—tal é a 
confusão e mixórdia que 
invadiram as suas repar­
tições. Não se consegue 
colher a ininima informa­
ção se quer sobre as mais 
importantes operações; 
não se conhece ao menos 
quaes os compromissos 
da Camara, quando entre­
tanto ella está enealacra- 
da de dividas, uma das 
quaes por um grande em­
préstimo que contvahio. 
A contabilidade da Cama­
ra resume-se n ’uma car-

codigo original, na maio­
ria elle mesmo não os 
pode traduzir. Se um ve­
reador, em sessão de Ca­
mara, pede informação so­
bre qualquer acto do exe­
cutivo municipal que não 
lhe parece claro, o prefeito 
arregala os olhos, treme 
convulsivamente empv.lli- 
• desse e... negalh’o.

Fallar em organisar uma 
escripta em forma mer­
cantil e estabelecer um 
trabalho de estatística a 
feição dos interesses do 
municipio!... Santo Deus! 
é o mesmo que annunciar 
o acabamento do mundo 
ou soltarem-se do inferno 
todos os luciferes,—fogem 
dessa idéa como foge o 
diabo da cruz ! E isto não 
é invenção nem troça. Ain- 

! da não ha muito tempo 
um vereador indicou, em 
sessão de camara, que se 
contratasse um guarda- 
livros para organisar a es­
cripta, ponderando que era 
isso de grande necessida­
de e que o governo do Es­
tado e diversas camaras 
municipaes já o fizeram 
com muito bom resultado.

Deus do céu ! Que gri 
taria se levantou em tor­
no desta indicação! Al­
guns vereadores esbuga- 
lharam os olhos e estatel- 
lados em suas tripeças, 
sentiram passar-lhes pela 
idéa a boa applicação dos 
empréstimos;—que a Ca­
mara não era um estabele­
cimento commercial para 
precisar de escripta; que 
o prefeito tinha na sua 
carteirinha de algibeira 
todos os apontamentos 
precisos; que o vereador 
o que queria era collocal- 
os em difAcuidades ou ti­
nha em mira, proteger al­
gum afilhado. . .

A ’ vista disso, desse 
m onum en ta l. . . atrazo (?), 
o auctor da indicação ca­
lou-se assombrado e um 
tanto contrariado por se 
ver na dura contingencia 
de continuar a viver em 
completa ignorancia sobre 
os destinos dos dinheiros 
municipaes e da situação 
financeira da camara.

Constipações, tosses e debili­
dade geral cura rapida com o 
«Vinho Creosotado» do pliar- 
maceutico-chimico João da Sil­
va Silveira.

Pela lavoura
A FLORADA DE SETEMBRO

Está se manifestando já 
a florada do corrente an­
no. E ’ a florada de setem­
bro, é a segunda florada 
desta estação.

De Ribeirão Preto ha 
telegrammas contradicto- 
rios, uns dizendo que a 
floração está se manifes­
tando boa e outros affir- 
mando o coptrario.

De outras , zonas do in­
terior ha notícias que con­
firmam as nossas anterio­
res previsões, isto é, que a 
florada do corrente mez é 
de todo insignificante.

De dois importantes fa­
zendeiros com quem hon- 
tem confabulamos a res­
peito, ouvimos, que em 
suas lavouras em zonas 
differentes, não ha até 
hoje indicios de botões 
promissores de qualquer 
floração, nem para este 
nem para outubro entran- 
te. Na opinião desses la­
vradores práticos, qual­
quer que seja a floração 
deste ou dos mezes outu­
bro e novembro vindou­
ros, não alterará a actual 
situação, isto é, não pode­
rá proporcionar para o 
anno futuro sinão uma 
safra inferior a 7.000.000 
de saccas.

De um criterioso fazen­
deiro de Rio Claro foi-nos 
mostrada uma carta na 
qual, tratando aquelle 
agricultor da esperada flo­
rada deste mez—setem­
bro—affirmava que em 
seus eafezaes, não havia 
os botões promisores e de­
sejados! o que—dizia elle 
—era signal evidente de 
que, tal florada, seria co­
mo 3l de agosto uitimo— 
inteiramente nulla.

A opinião mais corren­
te, segundo temos ouvido 
de diversos fazendeiros de 
diversas zonas é que, a 
safra do anno entrante 
será incontestavelmente 
uma das menores que se 
tem registrado nestes úl­
timos dez annos, sendo 
muito provável que não 
exceda a G.000.000 de sac­
cas.

Esta opinião ó valiosa 
e vem confirmar tudo

quanto já aqui dissemos 
ha dias, e ninguém por 
mais optimista que seja 
poderá com elementos se­
guros contestal-a.

Desde que os phenome- 
nos meteorologicos se ma­
nifestaram nestes últimos 
nove mezes, na mais com­
pleta e absoluta desordem 
muito natural se nos afi­
gurou sempre, que dessa 
desordem soffreria a la­
voura cafeeira, dando em 
resultado o que se está 
agora observando.

As osciilações que se 
estão a notar no mercado 
neste momento, nada ex­
primem, senão que éffei- 
tos das avultadas opera­
ções já realizadas, e que 
procuram o necessário 
equilibrios para suas li­
quidações. E nem po­
dem, portanto, impressio­
nar a quem tem cafés dis­
poníveis para vendel-os.

A situação é sobre mo­
do firme a alta cada vez 
mais se pronunciará, 
quer todos assim pensem 
quer não.

J o rge  M e l l o .
Do «São Paulo» de hon-

tem.

IM M ORALIDADE MU­
NICIPAL. —São verdadei­
ramente vergonhosos e im- 
moraes certos actosque se 
passam na administração 
municipal.

Hoje temos a registar 
que sendo pegada alguma 
cabra ou mesmo cabrito, 
vai o pobre animal, para 
o mercado. Não se cobra 
mais a multa, mas o pro­
prietário é obrigado a pa­
gar um mil reis a Francis­
co Dias de Almeida )vul- 
go Francisco Fermiano) 
sob o pretexto de milho 
que o mesmo fornece as 
cabras !

Quanto milho não se 
compra com um mil reis?

Sendo Francisco Dias

está teu do agora a sua re­
compensa, por ter se pres­
tado a ser um falsario. 
Julgamos que o sr. pre­
feito provisorio, ignora 
esse abuso praticado 
sçm çua sciencia,

da
teirinha de algibeira que 
traz o prefeito, cujos apon­
tamentos esparsos e incom-

ins- pletos, cifrados por um

de Almeida, um dos não 
í menos celebres mezarios 
da acta falsa da 5.a secção 
da eleição de 16 de Julho,



Na intimidade
Nho Goão— Então Zé, 

como vae a geringonça?
Zé—Não sei, nho Godo; 

mas me parece que mal...
Nho Godo—Como isso ?
Zé—Depois do, fiasco do 

Luizinho Mendes e das 
nossas 3 testemunhas. . . 
não sei.

Nho Godo— Coragem 
Zé; quem falsifica um, fal­
sifica dois...

Zé—Não sei, não sei...

Com o advogado
Nho Godo—Então, No­

vaes, como foi de justifi­
cação ?

Novaes— Muito bem ; 
nunca fiz um serviço tão 
limpo e tão perfeito ?

Nho Goão—Mas...
Novaes—Mas... o que ?
Nho Godo—O Tribunal?
Novaes—Ah ! é pinhão 

cozido.

DR. JULIO PRESTES—Es 
teve hoje nesta cidade o snr. 
Dr. Julio Prestes, muito digno 
deputado estadual.

Se vos quereis curar radical­
mente é preciso tomar muito 
cuidado col u  as imitações da 
’’Emulsão de Scott” . Eu abaixo 
assignado Doutor formado pe 
Ia faculdade do Rio de Janeiro 
etc. ’’Attesto que ha muitos 
annos, emprego o preparado 
’’Emulsão de Scott” e sempre 
com excellente resultado : te­
nho dado aos meus proprios e 
o resultado colhido confirma a 
fama que gosa esse produeto.

D r. J u l i o  d e  A r r u d a . 
Campinas, S. Paulo.”

MAIS UMA JU S T IF I­
CAÇÃO—Consta que o 
sr. advogado Paula No­
vaes vae promover mais 
uma justificação. Será 
chamado o pessoal mais 
selecto do partido situa­
cionista : o Barrinho, o 
Nitão, o Jorge preto etc. 
etc.

PARA POÇOS DE CALDAS 
— Seguiu segunda-feira passada 
para aquella cidade o nosso 
distincto amigo snr. Francisco 
José de Araújo.

Bôa viagem e breve regresso.

ESTÁ CONFORM E.. .  
O sr. Chico Firmiano 
(Francisco Dias de Almei­
da), um dos taes da 5.a 
secção falsificadora, arvo­
rou-se em fiscal honorario. 
E  para dar mostras da sua 
actividade rezolveu, por 
^ua alta recreação, apre-

&
hender os animaes que 
encontra na rua e leval- 
os para o mercado. Mas 
qual a causa de tanto pa­
triotismo ?—Yender dez tos­
tões de milho a titulo de 
multa ... eis o motivo.

MINISTÉRIO DA GUERRA 
—De aecordo com a demissão 
solicitada, foi exonerado do 
cargo de ministro da guerra do. 
governo do iIlustre Marechal 
Hermes da Fonseca, o snr. Ge­
neral Dantas Barreto, sendo 
nomeado para substituil o o 
brioso militar e intransigente 
republicano, general de divisão 
Antonio,Adolpho da Fontoura 
Moura Barreto.

ENTRE-NOS.—Esteve nesta 
cidade o sr. J. Pereira Ignacio, 
director da Companhia Tele- 
phonica Sul Paulista, que veio 
liquidar os negocios da empre- 
za, por ter havido fuzão da 
mesma com a Rede Telephoni- 
ca Bragantina que é a unica á 
funccionar actualmente.

UM LIVRO NOVO— 
S. Exc. o sr. d. José das 
Castanhas Amarellas está 
ultimando o seu livro de 
impressões sobre a sua 
viagem á Argentina. A se 
julgar pelas narrativas do 
auctor o successo deste li­
vro vae abalar a té  os
frades de pedra.

Só para hom ens__

PARA O RIO—Seguiu para 
o Rio de Janeiro a exina. snra. 
d. Aurelia Candida Pacheco 
Jordão. Foi em visita ao seu 
cunhado o snr. dr. João Baptis- 
ta Malheiros, que ainda conti­
nua doente.

NOTAS F A L S A S -C h a m a ­
mos a attenção dos incautos, 
que anda circulando muita nota 
falsa. No Salto, por occasião 
das festas, tentaram passar mui­
tas, com especialidade de 200$ 
e 50$000.

«Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico SILVEIRA é o 
regenerador da humanidade.

^ENERGIA ELECTRICA.— 
R e q u e r i m e n t o s  d a  « L i g h t » e  
d a  «S. P a u l o  E l e c t r i c » a o  
C o n g r e s s o  d o  E s t a d o .— A 
«Light and Power» dirigiu no 
dia G do corrente, um requeri­
mento ao Congresso Legislativo 
reiterando o pedido feito em 
julho deste anno para que lhe 
fossem concedidos os mesmos 
favores de que já  gosa pela lei 
n. 677 de 12 de setembro de 
1899, para as obras que pre­
tende levar a effeito em Pau 
d ’Alho e Pirapora. para o apro­
veitamento de energia eléctrica.

A «Light» pretende construir 
uma represa em Paü d ’Alho, 
no Rió Tieté, a 15 kilometros 
de distancia desta cidade. Essa 
represa terá uma altura, appro- 
ximadamente da 40 metros, 
formando um reservatório, do 
qual a agua sahirápor meio ' e  
canaes e de linhas de tubos 
para a usina qne deve ser cons­
truida á rpargem do rio Tieté,

atDADE PK VTU
numa distancia de 500 metros 
do reservatório.

As installações da usina com- 
prehenderão as necesssarias 
turbinas, as machinas geradoras 
e os demais machinisinos pre­
cisos para a producção de uma 
força de 50.000 cava lios.

A energia electriea será 
transmittida á usina de Parna- 
hyba e dahi para a Capital e 
aos outros pontos em que ella 
possa ser distribuida nos ter­
mos das concessões que a 
«Light» explora ou venha a 
explorar.

Além disso, será construída 
uma linha de transmissão li­
gando a usina de Parnahyba a 
que a S. Paulo Electric vae 
construir em Sorocaba.

A S. Paulo Electric Compa- 
uy também pediu ao Congres­
so Legistativo solicitando o di­
reito de desapropriação e ou­
tros favores rienticos concedi­
dos á «Light and Power», para 
executar obras de grande vulto 
no rio Sorocaba.

As duas petições foram 
acompanhadas de vários docu­
mentos que elucidam perfeita­
mente a pretenção das reque­
rentes.

THEA TRC MUNICIPAL— 
Foi hontem inaugurado em S. 
Paulo, o magestoso e imponen­
te ’T heatro  Municipal” com a 
protophonia do ’’Guarany” do 
saudoso maestro brazileiro Car­
los Gomes e a opera ’’Ham let” 
de A. Thomaz.

O empenho para assistirem 
a inauguração foi enorme, bas­
tando dizer que houve compras 
de írizas para as dez noites de 
assignatura pela importancia 
de dez contos de reis !

PER G U N TA  INEG- 
MATICA—Que paridade 
tem o advogado Paulo 
Novaes com a Ilha da 
Queimada Grande ?

FESTA DO SALTO
Realizou-se no dia 10 a festa 

na visinha cidade do Salto, 
em honra a sua padroeira. O 
numero de forasteiros que fo­
ram desta ci lade, foi grande. 
A estrada de ferro vendeu duas 
mil trezentas e tantas passagens 
além das passagens vendidas 
para a estação do Pimenta no 
trem de passageiros, visto que 
nesse não vendiam passagens 
para o Salto.

ANNIVERSARIO.—Faz an ­
nos hoje, o sr. Antouio de Pau­
la Leite Sobrinho, importante 
agricultor em Jahú.

Nossos comprimento.

POLÍTICA PAULISTA— 
REPORTAGEM DA ’’N O ITE” 
— A proposito da successão 
presidencial de São Paulo, a 
«Noite», jornal do Rio, publi­
cou no dia 9 dò corrente, uma 
palestra em que attribue ao 
general Francisco Glycerio, a 
declaração de qne o r. Olavo 
Egydio deixou absolutamente 
de ser candidato á presidência.

Removida, pela resolução do 
sr. Olavo Egydio, essa difficul- 
dade qne ameaçava vulnerar a 
solidariedade dos membros da 
commissão directorado Partido 
Republicano, dois nomes surgi­
ram mais cotados, -com aadhç-

são de grupos ainda in d ec iso s! 
Rodrigues Alves e Fernando  
Prestes.Foi então quando o sr. Ro­
drigues Alves interveio, decla­
rando não consentir que seu 
nome servisse de bandeira nes­
se .poblema. O ex-presidente da 
Republica não dissimulou suas 
decididas sympathias pela can­
didatura do sr. Fernando Pres­
tes.O gene al Francisco Glyce­
rio accrescentou—diz a «Noite» 
—que o sr. Rodolpho Miranda 
continua irreductivelmente 
avesso a qualquer accordo, 
apesar de não poder contar 
com um terço da votação do 
Estado. Acredita que a candi­
datura do sr. Rodolpho Miran­
da não passará de um ensaio.

O sr. Campos Salles, de vol­
ta da Europa, tem-se mantido 
arredio da politica, evitando 
mesmo conversar acerca de tal 
assumpto.

OPERAÇAO—Foi pelos srs. 
drs. Antonio Constantino da 
Silva Castro e Graciano Souza 
Geribello, 110 dia 11, na Santa 
Casa de Misericórdia, am puta­
da a mão do sr. Benjamin do 
Amaral Gurgel.

O estado do enfermo é bom 
e a operação correo sem inci­
dente.

OS DOIS VICE . . .  E t 
o caso—Deus os fez e o 
diabo os ajuntou. Que a 
sorte os favoreça.

COMPRAS E VENDAS.— 
Foi adequerida pelo sr. Luiz 
Del Bone, a fazenda denomi­
nada «Cruz Alta», pertencente 
aos irmãos Joaquiro, Oscar 
e Herculano de Toledo Prado, 
pela quantia de oitenta e cin­
co contos de réis.

Por Casimiro Pereira, foi 
adquerido uma sorte de terra 
na Cruz das Almas, por dois 
contos e trezentos mil réis per­
tencente ao Sr. Francisco Bre- 
nha Ribeiro.

Ambas as escripturas foram 
passadas pelo tabellião do se­
gundo officio.

Realizou-se 110 dia 9 do cor­
rente, 110 Rio de Janeiro, 0 ca­
samento do tenente do exercito 
Leonidas Plermes da Fonseca, 
filho do iIlustre marechal H er­
mes da Fonseca, presidente da 
Republica, com a exma. senho- 
rita Adelia Cavalcanti de Albu­
querque, filha de uma distincta 
família do norte.

O acto civil e religioso effec- 
tuaram-se no palacete da rua 
da Guanabara.

Os noivos partiram nesse 
mesmo dia para Petropolis.

O CALOR.— Referem de 
Berlim que 0 calor continua a 
fazer numerosas victimas em 
todo o imperio allemao. Só na 
capital se registraram no dia 1 
do corrente, vinte e dois casos 
de insolação, sendo quatro 
morta es.

No mesmo dia tambem se 
registraram : em Ilalle, vinte 
e sete fallecímentos de crean- 
ças, victimadas pelos effeitos 
da alta da temperatura; e em 
Saxe, vinte e tres obitos, egual- 
mente occasionados pelo calor.

De todo o imperio chegam 
tambem noticias de numerosos

ineendlos, entre oa quaes ee 
citam, como mais importantes 
o de um a floresta de vinte hec­
tares, que ficou completamente 
destruída, bem como um a ou­
tra, nas m ontanhas da frontei­
ra tiroleza, que se achava entre 
mil e quinhentos e mil e no­
vecentos metros acima do nivel 
do mar.Proximo de Luneburgo tam ­
bem ardeu o arvoredo plantado 
num a superficie de oito kilo­
metros.

Em  consequencia destes e 
de outros incêndios, a Compa­
nhia de Navegação do Elbe, 
suspendeu por completo as 
suas carreiras.

PO R Q U E SER Á —Te­
mos extranhado a tristeza 
que se apoderou do nosso 
sorridente Zé Castanho.

Effeito das facadas ?

O imperador da China Pon- 
Yi começou, ante-hontem, a 
aprender a ler. Para  solennisar 
o acontecimento, todas as esco­
las do paiz deram feriado.

Pou-Yi nasceu a 7 de feve­
reiro de 1906.

NOVO CODIOO—Após 
demoradas conferências 
com os mesarios da 5.a, o 
snr. nho Godo, resolveu 
elaborar um novo codigo 
de . . .  trapaças em que as 
concordatas e palavras de 
honra não compridas se­
rão consideradas como ... 
bobagem.

A secretaria d® Interior vai 
informar o requerimento do 
Asylo de Mendicidade desta 
cidade, pedindo 0 auxilio que 
lhe toi consignado n a  lei do 
orçamento.

NA CIDADE—Esteve 
na cidade em visita aos 
seus dignos correligiona­
rios o ultra-eminente chefe 
nho Oôdo da Falsificação. 
Ss. foi acompanhado nas 
suas visitas, pelo seu ca­
mareiro secreto Zé Casta­
nholas.

G ENERAL P IN H E IR O  MA­
CHADO— E 7 esperado am anhã 
em S. Paulo, o General Pinhei­ro Machado.

FORÇA FED E R A L  PARA 
O IPANEMA— Nestes últimos 
dias têm passado por Mayrink, 
muitos soldados com destinos ao Ipanema.

ENFERM OS.— Guardam o 
leito as exmas. sras. d. d. Fran- 
ciscaMaurino e Eliza Souza Por- 
tella, e a galante Elza. filha do 
sr. dr. Graciano de Souza Ge­ribello.

Está guardando o leito ha 
dias a senhorita Zilda de Vas- concellos.

Fazemos votos para o prom- 
pto restabelecimento das en­fermas,



A  C T P  ' r*K P K  V T I T
Assumiu no dia 11 do cór­

vente, as fu n c h e s  do cargo de 
secretario da presidencia da 
República, o dr. Alvaro Teffé.

J>e Victoria
E l i a  V i c t o r i a

Villa de Campos, 5 de Mar­
ço de 1909.—Estado do Sergi­
pe.— Illmo. Snr. pharmaceutico 
João da Silva Silveira.—Hoje 
com o coração cheio do mais 
vivo prazer, venho agradecer 
a V. S. o resultado maravilhoso 
obtido com o vosso E l i x i r  d e  
N o g u e i r a . H a mais de um 
anno soffria de uma grande fe­
rida na perna e a garganta in- 
flammada e ferida, tendo já me 
receitado por diversas vezes e 
não podendo obter melhora ne­
nhum a, recorri ao seu prepara­
do E l i x i r  d e  N o g u e i r a  acou- 
selhado por divervos amigos, 
peguei a usar, dentro de pouco 
tempo fiquei completamente 
restabelecido, usando sómente 
quatro vidros.

Sem mais, sou de V. S. Cr.° 
e at.t.°—G l y c e r i c » J o se ’ Cer- 
q u e i r a .

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

C a sa  M a triz  —  P E L O T A S —
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — De posito  geral 
e C asa  f i l ia l— Rua Conselhe iro  
S ara iva ,  1 4  e ! 6 - G a i x a  posta  1481

O h

Sccção Livre

O abaixo assignado declara 
para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, tendo 
um empregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
abusos dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transmissão e energia etectri- 
ca, não é caminho publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sahir as pressas 
ou tocado, é lá não ir.

Ytú, 16 de Agosto de 1911. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Empregado
Offerece um de 26 annos de 

idade, brasileiro sabendo 1er e 
escrever, e tendo pratica para 
fazenda ou qualquer serviço 
que atinge sua arte, não faz 
questão de ordenado e nem de 
lugar, por especial obsequiu 
carta nesta redacção para F 
Azevedo.

Francisco de Azevedo.

C om p a n íi ia  Y tu a n a  Força s LuzA directoria desta Compa 
nhia, previne ao publico 
principalmente aos consumido­
res de luz eléctrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quaudo ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

SAN AT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, moles 
tias do estomago etc.—-Vende- 
se na  Pharmacia Sâo José Lar 
£o da Matriz N I 7.

ACARA
VENDE-SE unía peque* 

na e muito boa, 3 kilome­
tros de Ytú.

Inform ar por favor G a ­
sa Toledo, Rúa do Com- 
mércio.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta Compa- 
uhia, previne aos consumido­
res de luz, que, de hoje em 
diante, não mandará mais re­
ceber COM DESCONTO o con 
sumo de luz do mez vencido.

A i > n > > ; t > l >} o 5 3.) .1 a 
midores que desejarem goz r a 
vantagem do desconto, dev aão  
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA­
NHIA, até o d a  10 de c. id i 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recaliir n 'um  do 
miugo ou dia santificado.
- Outrosim, previne aos mes­

mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, mandará 
proceder a cobrança SÊM DES­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consumidor 
que se achar ematrazo.

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

lia alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

La HaeiendaJSÍ
trada sobre agricultura creaçâo 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes­
soas amantes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe­
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informa­
ções dirija-seá nossa Redacção.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na Pharma
ja  S. !José.

M ’** \
•■y il)

T
nha.

intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta- 
” A Pjgmalion”

Inoffensiva, i mitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD RO  3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo cia Matriz 15

Fazenda Vassourai

Nessa fazenda precisa- 
se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Por 3.500$00ü
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno­
minada «Fecularia Ytua­
na. O motivo da venda 
não desagradará o com­
prador.

Tambem aluga-se a ca­
sa, onde acha-se installa- 
da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELÜZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
tornos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importauo directa­
mente, estamos habilitados a venclel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíorrnações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Conviccão o

A g e n c i a  d ' Â  P R E V I D E N C IA

Virgilio Nery Brandão 
Rua do Commercio 1 95—Y t í

E na opinião dos que tem  usado 
A  ult im a palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e fas vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se ern todas as Bôas Pharmacias.
F U N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69Y ? o 'd e  Y n m b o NI)a
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante- curas conta perto de 300 depositarios ua Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que  ̂
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes era nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas 11000» » 10 » 1$000» » 16 T> 1S000» » 24 » 11200» » 32 » 1$200
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Typograpíiia, Enoadernação e Deureção

RUA DA PALMA, 23xYTU’
|j 3  Os proprietários deste estabelecimento grapbico chamam a 
~ ™ attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades

visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se |
dignarem offerecer-nos comprovará o | 

que acima fica dito. I
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A . Magalhães & Comp.
P R O P R I E T Á R I O S
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Lampadas de filamento
metálico

Grande novidade
Gr a n d e  Reducçao

nos PREÇOS
Sem competencia

I k g O  D E P O S I T O  D A  
| l l  C O M P A N H I A  Y T U A -  

N A  F O R Ç A  E  L U Z

‘ P H A R M A C I ASão José
D E

Pereira Mendes & Filho
Largo da Motriz, 17

Y T U ’
Sob a direcção do Pharmaceutico:

CüClffiilSI© P C R E IR A  PIEHDES

Medicamentos por preços modieós,
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